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TESTE 1 Sermão de Santo António, Padre António Vieira, p. 112

GRUPO I – EDUCAÇÃO LITERÁRIA

1. O excerto situa-se na segunda parte da Exposição do Sermão, no capítulo V, correspondente aos vícios dos peixes em particular, neste caso, o vício do Pegador.
2. Os Pegadores são peixes pequenos que se agarram aos peixes maiores e nunca mais os largam. Desta forma se alimentam à custa dos grandes que não conseguem livrar-se dos pequenos que os parasitam.
3. O orador coloca a hipótese de o modo de vida parasita dos pegadores ter passado do elemento terra para o elemento água, e a certeza de que tal aconteceu por responsabilidade dos portugueses que o ensinaram aos peixes quando navegavam. Assim explica a passagem do parasitismo da terra para o mar, ideia colocada já no primeiro parágrafo (ll. 1-3). Esta explicação tem uma forte carga de crítica social, na medida em que a crítica aos homens é aqui feita diretamente e não apenas através dos peixes, como acontece na globalidade do sermão.
4. A propósito da morte do Tubarão que arrasta a morte de todos os pequenos peixes a ele colados, o orador alude, por analogia, ao pecado original. Assim, refere que tal como os homens nascem com o pecado de Adão que, ao comer a maçã, condenou a Humanidade a morrer, também os peixes pequenos são condenados a morrer com a morte do Tubarão que comeu o isco. Esta alusão aproxima os peixes dos homens, tornando clara a alegoria presente em todo o Sermão de Santo António: os peixes representam os homens, logo, as críticas a eles dirigidas são dirigidas aos homens.
5. Este excerto pertence ao capítulo V do Sermão de Santo António, a parte correspondente às repreensões aos peixes em particular, isto é, o capítulo em que o orador apresenta quatro exemplos de peixes que representam, alegoricamente, alguns dos piores vícios humanos. Assim, o pegador representa um tipo humano: o oportunista que vive à custa dos outros.
6. Apóstrofe: «Considerai, Pegadores vivos». O orador dirige-se, agora diretamente, aos Pegadores, com pedagogia, sublinhando o seu estado de «vivos» que é posto em causa por andarem colados a outros, arriscando-se a morrer com eles.
Antítese: «O Tubarão morreu porque comeu, e eles morreram pelo que não comeram». O orador sublinha, assim, o absurdo do destino dos pegadores, que morrem numa situação contrastiva com a do tubarão: enquanto este comeu, aqueles não comeram.
Metáfora: «Mas nós lavamo-nos desta desgraça com uma pouca de água, e vós não vos podeis lavar da vossa ignorância com quanta água tem o mar». Na sequência da alusão ao pecado original, o orador refere a purificação pelo batismo, banho simbólico aqui referido pelo metafórico verbo «lavar».

 GRUPO II – LEITURA / GRAMÁTICA
1. (C); 2. (B); 3. (D); 4. (A); 5. (B); 6. (D); 7. (D).
8. Por outro lado; contudo; Em seguida.
9. «lhe»: um problema; «la»: solução; «isso»: a realizar.
10. Predicativo do sujeito.

GRUPO III – ESCRITA

Os critérios de correção correspondem aos que são enunciados nos Domínios de Referência, Objetivos e Descritores de Desempenho.
11. Escrever textos de diferentes géneros e finalidades.
1. Escrever textos variados, respeitando as marcas do género: texto de opinião.
12. Redigir textos com coerência e correção linguística.
1. Respeitar o tema.
2. Mobilizar informação adequada ao tema.
3. Redigir um texto estruturado, que reflita uma planificação, evidenciando um bom domínio dos mecanismos de coesão textual:
a) texto constituído por três partes (introdução, desenvolvimento e conclusão), individualizadas e devidamente proporcionadas;
b) marcação correta de parágrafos;
c) utilização adequada de conectores.
4. Mobilizar adequadamente recursos da língua: uso correto do registo de língua, vocabulário adequado ao tema, correção na acentuação, na ortografia, na sintaxe e na pontuação.

TESTE 2 Frei Luís de Sousa, Almeida Garrett, 
p. 117

 GRUPO I – EDUCAÇÃO LITERÁRIA

1. O excerto insere-se no desenvolvimento da peça. Os medos e, consequentemente, o sofrimento de D. Madalena acentuam-se, pois aproxima-se o momento do reconhecimento que vai desencadear a catástrofe.
2. D. Madalena está agitada e preocupada com a ida dos familiares e, sobretudo da filha, para Lisboa. Essa preocupação acentua-se pelo fato de ocorrer naquele dia. Um dia que, para ela, é fatídico, um dia que lhe causa pânico.
3. D. Madalena repete, obsessivamente, «hoje», porque, para ela é o dia de todas as desgraças. Muito supersticiosa, D. Madalena convence-se de que nesse dia alguma coisa terrífica irá acontecer. Esse medo advém-lhe de ser um dia em que ocorreram muitos factos determinantes para a sua vida. Faz anos que se casou pela primeira vez, faz anos que se deu o desastre de Alcácer Quibir e faz anos que conheceu Manuel de Sousa Coutinho, por quem logo se apaixonou, embora ainda fosse casada com D. João de Portugal.
4. D. Madalena tinha uma grande admiração e um grande respeito pelo seu primeiro marido, D. João de Portugal, com quem casara ainda adolescente. Estes sentimentos levavam-na a sentir-se ainda mais culpada. Não dera a D. João o amor que ele merecia, apenas fidelidade. Mas por Manuel de Sousa Coutinho sentia um amor tão intenso, que a simples ideia de o perder a fazia viver em constante sobressalto.
5. Neste diálogo Frei Jorge tem, quase exclusivamente, o papel de ouvinte. Limita-se a ouvir o lamento, o desabafo angustiado da cunhada. Ao longo da peça, Frei Jorge é muitas vezes aquele que tranquiliza, que tem uma palavra de conforto, que apela ao bom-senso ou à resignação, o que acontece, por exemplo, no final da peça, quando os protagonistas têm momentos de fraqueza e desorientação perante o destino trágico de que foram vítimas.

GRUPO II – LEITURA / GRAMÁTICA
1.1 (C); 1.2 (C); 1.3 (D); 1.4 (C); 1.5 (B); 1.6 (C); 1.7 (A)
2.1 «umas (leituras) melhores que outras» (l. 2).
2.2 os leitores reconhecerão os seus limites, se ele não os admitir.
2.3 Os deíticos temporais «outrora» e «hoje» permitem estabelecer a comparação entre dois momentos do tempo.

GRUPO III – ESCRITA

Os critérios de correção correspondem aos que são enunciados nos Domínios de Referência, Objetivos e Descritores de Desempenho.
11. Escrever textos de diferentes géneros e finalidades.
1. Escrever textos variados, respeitando as marcas do género: texto de opinião.
12. Redigir textos com coerência e correção linguística.
1. Respeitar o tema.
2. Mobilizar informação adequada ao tema.
3. Redigir um texto estruturado, que reflita uma planificação, evidenciando um bom domínio dos mecanismos de coesão textual:
a) texto constituído por três partes (introdução, desenvolvimento e conclusão), individualizadas e devidamente proporcionadas;
b) marcação correta de parágrafos;
c) utilização adequada de conectores.
4. Mobilizar adequadamente recursos da língua: uso correto do registo de língua, vocabulário adequado ao tema, correção na acentuação, na ortografia, na sintaxe e na pontuação.

TESTE 3 Narrativa Romântica: Garrett, Herculano, Camilo, p. 121
Viagens na Minha Terra, Almeida Garrett

 GRUPO I – EDUCAÇÃO LITERÁRIA

1. O excerto, pertencente ao capítulo XX de Viagens da Minha Terra, faz parte na novela (habitualmente designada por novela da «Menina dos Rouxinóis» ou de «Carlos e Joaninha») e corresponde ao momento em que, de regresso ao Vale de Santarém como combatente liberal, Carlos reencontra a sua prima Joaninha pela primeira vez.
2. O espaço campestre agradavelmente descrito é o de um lugar rodeado de árvores frondosas («cerração», l. 13) que parecem proteger «uma espécie de banco rústico de verdura» alcatifado de relva e macela brava. Os raios solares de um crepúsculo de novembro lançam sobre o lugar uma luz naturalmente baça, ténue, que se torna quase irreal e espiritual («o raio do sol transiente e inesperado que lhe rompeu a cerração num canto do céu», ll. 12-13). Sobre o banco de verdura dorme Joaninha, iluminada pela luz coada, de forma a que as suas feições, graciosidade e sensualidade sejam suficientemente sugeridas, mas não totalmente reveladas. Na verdade, é como se a Natureza e Joaninha se fundissem num todo harmonioso e inseparável («com uma incerteza e indecisão de contorno que redobrava o encanto do quadro, e permite à imaginação exaltada percorrer toda a escala de harmonia das graças femininas». ll. 5-6).
3. Carlos chegou ao lugar animado por «uma viva e inquieta expressão de interesse» refreado por algum receio talvez do encontro com o passado (ll. 7-11). Mas ao chegar junto de Joaninha adormecida, a sua reação foi de profunda surpresa e encantamento, que o leva a, irresistivelmente, pegar na mão da jovem e beijá-la.
4. O (re)encontro de Carlos e Joaninha caracteriza-se por uma mistura de emoções e sentimentos: surpresa, alegria, comoção extrema, atração irresistível. Quer um quer outro exprimem, espontaneamente, os seus sentimentos ainda confusos pela surpresa. Esta espontaneidade e naturalidade, bem como a intensidade com que vivenciam o encontro é bem o retrato de um modo de sentir romântico.
5. O narrador, à semelhança daquilo que acontece ao longo da obra, assume aqui o papel de comentador. Tece considerações sobre a impossibilidade de eternização do estado de júbilo do amor, afirmando, com alguma ironia, que se o júbilo amoroso durasse para sempre, os anjos deixariam o céu e viriam habitar a terra (para viverem o amor, está implícito).

A abóbada, Alexandre Herculano

 GRUPO I – EDUCAÇÃO LITERÁRIA

1. Ambos revelam respeito, admiração e mesmo amizade, um pelo outro. Frei Lourenço admira a obra do arquiteto e este a cultura do prior. Afonso Domingues, o velho arquiteto, com toda a sinceridade, desabafa as suas mágoas. Expõe os seus sentimentos mais íntimos a um amigo que, embora não esteja totalmente de acordo com ele, se comove com o sofrimento que as suas palavras traduzem.
2. Afonso Domingues não só não partilha desta opinião como se revolta contra ela. Para o velho cego esta honraria concedida pelo rei não foi uma dádiva, mas o reconhecimento do seu empenho, da sua tenacidade enquanto soldado a defender o seu rei e a sua pátria. Para o comprovar, mostra as cicatrizes que lhe ficaram no peito desde a batalha de Aljubarrota. Metaforicamente, apresenta essas cicatrizes como o documento «de compra» do título que lhe foi atribuído e não oferecido por amizade ou compaixão.
3. O Mosteiro de Santa Maria da Vitória é um marco histórico da vitória dos portugueses sobre os castelhanos, na célebre e decisiva batalha de Aljubarrota. A sua conceção e edificação foram entregues, por D. João I, ao arquiteto Afonso Domingues. Para este, o monumento passou a ser a obra da sua vida. Pensou e desenhou cada um dos pormenores que iriam dar forma ao edifício. É significativo que ele o apelide de cântico, páginas sucessivas de uma canção escrita em mármore. Na conceção do mosteiro há música, há poesia, há arte esculpida. E seguir a sua construção era ver a concretização material do sonho.
4. «cada coluna, cada mainel, cada fresta, cada arco era uma página de canção imensa»
«Os milhares de lavores que tracei em meu desenho eram milhares de versos»
Cada uma destas metáforas evidencia o espírito artístico de Afonso Domingues. O monumento não era apenas uma obra arquitetónica, era toda a sua sensibilidade artística desenhada num papel para ser talhada em mármore.
Na perspetiva de Afonso Domingues só pode erguer, condignamente, o Mosteiro de Santa Maria da Vitória quem entende a sua representatividade. Para tal impõe-se ser português, ter apoiado o Mestre de Avis, eleito pelo povo para seu rei, ter participado em todo o percurso de luta pela independência de Portugal e, naturalmente, ter participado na batalha de Aljubarrota. É à vitória nesta batalha que se presta homenagem com este monumento, que guardará a memória de uma página da História de Portugal. Para Afonso Domingues só um português poderá dar «vida» ao mosteiro.

Amor de Perdição, Camilo Castelo Branco

 GRUPO I – EDUCAÇÃO LITERÁRIA

1. A oferta de um anel de ouro mostra a generosidade de Teresa, mas, acima de tudo, a enorme importância que aquela oportunidade de comunicar com Simão tinha para ela.
Mariana, pelo seu lado, manifesta um misto de dignidade e orgulho, ao rejeitar o pagamento de um gesto que fizera por amor, feito pela mulher que, intimamente, sentia como rival.
2. O amor de Simão por Teresa está bem patente na ansiedade com que este espera as notícias que Mariana lhe trará, bem como na firme decisão de a ver antes da partida para Coimbra.
Igualmente explícito se encontra o amor de Mariana por Simão, que o narrador denuncia através do ciúme por Teresa, ao mesmo tempo que sublinha o cuidado que a infeliz mensageira teve para não esquecer uma só palavra do recado que levava.
É manifesta também a lealdade em que se baseia a relação entre João da Cruz e o protagonista.
3. O estatuto social do ferrador é ilustrado pelo uso de expressões populares, de que são exemplo: «que o levem trinta milhões de diabos», «D' hora a hora Deus melhora.», «às duas por três, quando o velho mal se precatar, a fidalguinha engrampa-o, e é sua tão certo como esta luz que nos alumia».
Do ponto de vista psicológico, o espírito prático de João da Cruz, nada propenso a sentimentalismos, transparece no conselho que dá a Simão. No entanto, perante a insistência deste, a coragem e a lealdade determinam a oferta de ir tirar a mulher ao caminho.
4. No texto presente, o narrador mostra sobretudo compreensão e compaixão por Mariana, ao evidenciar, simultaneamente, a preocupação dela em decorar, palavra a palavra, a mensagem de Teresa, a pressa em chegar a casa, o ciúme despertado pela beleza da amada de Simão, o sofrimento que a afligia.
5. O comportamento de Simão é ditado pelo sentimento: ignorando precauções ou a dor física, vai ao encontro de Mariana, na ânsia de saber notícias da sua amada.
Vive um amor proibido, estando disposto a «lutar sozinho» por ele, enfrentando todos os obstáculos para o defender.
 GRUPO II – LEITURA / GRAMÁTICA
1.1 (B); 1.2 (C); 1.3 (D); 1.4 (B); 1.5 (D); 1.6 (B); 1.7 (B)
2.1 Pretende-se intercalar na frase uma informação acessória.
2.2 Até podiam, pelo contrário, chocar, se daí nascesse uma reverberação
Oração subordinada adverbial condicional.
2.3 Modificador do grupo verbal e complemento agente da passiva.

 GRUPO III – ESCRITA

Os critérios de correção correspondem aos que são enunciados nos Domínios de Referência, Objetivos e Descritores de Desempenho.
11. Escrever textos de diferentes géneros e finalidades.
1. Escrever textos variados, respeitando as marcas do género: texto de opinião.
12. Redigir textos com coerência e correção linguística.
1. Respeitar o tema.
2. Mobilizar informação adequada ao tema.
3. Redigir um texto estruturado, que reflita uma planificação, evidenciando um bom domínio dos mecanismos de coesão textual:
a) texto constituído por três partes (introdução, desenvolvimento e conclusão), individualizadas e devidamente proporcionadas;
b) marcação correta de parágrafos;
c) utilização adequada de conectores.
4. Mobilizar adequadamente recursos da língua: uso correto do registo de língua, vocabulário adequado ao tema, correção na acentuação, na ortografia, na sintaxe e na pontuação.

TESTE 4 Os Maias, Eça de Queirós, p. 130

 GRUPO I – EDUCAÇÃO LITERÁRIA

1. O excerto insere-se no Epílogo do romance: passados 10 anos sobre a descoberta da sua relação incestuosa, sobre a morte do avô, da sua partida para o estrangeiro, Carlos da Maia revisita Lisboa e o Ramalhete, acompanhado pelo grande amigo, João da Ega.
O protagonista confronta-se com a memória dos acontecimentos mais marcantes da sua vida, de um tempo irremediavelmente perdido, ao rever a sua casa de Lisboa.
2. Sensações visuais: «tom negro», «luz escassa», «mancha lívida», «névoa», «lençóis brancos como mortalhas», «sudários»,
«ferrugem verde», «um raio de sol morria, lentamente sumido, esvaído na primeira cinza do crepúsculo»; auditivas: «som de passos de claustro», «prantozinho da cascata»; «(esquecidos num) silêncio»; olfativas: «cheiro a múmia, a terebentina e cânfora»; táteis: «riagem que enregelava», «larga friagem do ar».
As sensações expressas conjugam-se na criação de um ambiente triste, melancólico, com diversas sugestões de abandono e de morte.
3. Comparação: «como amortalhados», «parecia ir dar um passo (para partir também, consumar a dispersão da sua raça)»,
«o cipreste e o cedro envelheciam juntos, como dois amigos num ermo», «um paquete fechado, preparado para a vaga, ia descendo, desaparecendo logo, como já devorado pelo mar incerto», «um raio de sol morria, lentamente sumido, esvaído na primeira cinza do crepúsculo, como um resto de esperança numa face que se anuvia».
Personificação: «mais lento corria o prantozinho da cascata, esfiado saudosamente, gota a gota, na bacia de mármore».
Refletindo as emoções de Carlos e Ega, estes recursos expressivos, usados na descrição do espaço percecionado (quer no interior da casa, quer no terraço) sublinham igualmente o ambiente de desolação, decadência e morte.
4. Não é difícil lermos o percurso da família Maia nas alterações sofridas pelo Ramalhete, cuja história, recorde-se, inicia o romance. Muito tempo desabitada, a casa renasce quando o jovem e enérgico Carlos, cheio de projetos, vem viver para Lisboa. Naquela década de 70, a revitalização do Ramalhete, de acordo com o projeto de um arquiteto inglês, representa claramente um período da vida nacional e uma geração desejosa de progresso e de abertura à modernidade europeia.
Em pouco tempo, os projetos esfumam-se, a destruição atinge a família, o portão do Ramalhete volta a encerrar-se. Ao mesmo tempo, esfumam-se igualmente as ilusões de alterações de fundo no país. Passados dez anos, o abandono da casa é já ruína, simbolicamente, a ruína da família (bem explicita na descrição do retrato da condessa Runa) e a ruína do país.
 GRUPO II – LEITURA / GRAMÁTICA
1.1 (C); 1.2 (A); 1.3 (D); 1.4 (C); 1.5 (A); 1.6 (B); 1.7 (B)
2.1 Todos conhecem Os Maias, um dos grandes romances da literatura europeia do século XIX – oração principal, subordinante;
que em boa hora coube a um nosso escritor – oração subordinada adjetiva relativa explicativa;
e podem estar lembrados da cena do Teatro da Trindade (capítulo XVI) – oração coordenada à principal;
porque ela remata com uma terrível revelação feita no Chiado – oração subordinada adverbial causal.
2.2 A expressão é «cena de conjunto».
2.3 Predicativo do sujeito.
 GRUPO III – ESCRITA

Os critérios de correção correspondem aos que são enunciados nos Domínios de Referência, Objetivos e Descritores de Desempenho.
11. Escrever textos de diferentes géneros e finalidades.
1. Escrever textos variados, respeitando as marcas do género: texto de opinião.
12. Redigir textos com coerência e correção linguística.
1. Respeitar o tema.
2. Mobilizar informação adequada ao tema.
3. Redigir um texto estruturado, que reflita uma planificação, evidenciando um bom domínio dos mecanismos de coesão textual:
a) texto constituído por três partes (introdução, desenvolvimento e conclusão), individualizadas e devidamente proporcionadas;
b) marcação correta de parágrafos;
c) utilização adequada de conectores.
4. Mobilizar adequadamente recursos da língua: uso correto do registo de língua, vocabulário adequado ao tema, correção na acentuação, na ortografia, na sintaxe e na pontuação.

TESTE 5 Sonetos Completos, Antero de Quental,
p. 135

 GRUPO I – EDUCAÇÃO LITERÁRIA

1. Nas duas quadras, o sujeito poético caracteriza «Aquela que (ele) adora», através de um conjunto de construções negativas, quer ao nível físico, na 1.ª quadra («não é feita / De lírios nem de rosas purpurinas, / Não tem as formas lânguidas, divinas, / Da antiga Vénus de cintura estreita»), quer ao nível psicológico, na 2.ª quadra (Não é a Circe (…) Nem a Amazonas).
1.1	O processo utilizado de caracterização através de construções negativas anula a realidade palpável da figura, que surge como alguém que não é definível, logo, não é materializável.
2. A impossibilidade de definir «aquela» conduz o sujeito poético à interrogação inquieta sobre o nome a atribuir-lhe e a assumir tratar-se de uma visão (v. 11), reafirmando, desta forma, a sua irrealidade. Além disso, essa «visão», ora revela, ora esconde o destino do sujeito e, por isso, ela é fonte de instabilidade e insegurança, estados emocionais sugestivamente intensificados pelo uso das reticências.
3. A comparação «É como uma miragem» é reveladora da natureza irreal da entidade adorada que, por isso mesmo, apenas pode ser um vislumbre ao nível do sonho que é, aliás, uma das metáforas usadas no último verso, a par de uma outra, nuvem, também ela indiciadora de irrealidade mutável, inalcançável, transitória. Acresce notar que este sonho é fruto do Desejo do sujeito poético e não da existência concreta do objeto adorado («Aquela que eu adoro»).
4. Uma das linhas de sentido recorrentes na poesia de Antero de Quental é, justamente, a busca de um Ideal que pode assumir diferentes configurações: a Liberdade, a Fraternidade universal, a Razão, o Amor. Neste sentido, poderemos interpretar este soneto como uma configuração do Amor enquanto Ideal, tema que, muito ajustadamente, está explícito no título.

 GRUPO II – LEITURA / GRAMÁTICA  
1. (C); 2. (A); 3. (D); 4. (B); 5. (C); 6. (D); 7. (C)
8. A reiteração das expressões exclamação e pontuação são formas de coesão lexical que, constituindo uma retoma sistemática dos termos, lhe conferem o estatuto de palavras-chave, contribuindo, assim, para a coesão textual.
9. catáfora da expressão «a falta de subtileza»: «O» (l. 6).
10. O uso das aspas destina-se a assinalar uma citação da Nova Gramática do Português Contemporâneo.

 	GRUPO III – ESCRITA

Os critérios de correção correspondem aos que são enunciados nos Domínios de Referência, Objetivos e Descritores de Desempenho.
11. Escrever textos de diferentes géneros e finalidades.
1. Escrever textos variados, respeitando as marcas do género: texto de opinião.
12. Redigir textos com coerência e correção linguística.
1. Respeitar o tema.
2. Mobilizar informação adequada ao tema.
3. Redigir um texto estruturado, que reflita uma planificação, evidenciando um bom domínio dos mecanismos de coesão textual:
a) texto constituído por três partes (introdução, desenvolvimento e conclusão), individualizadas e devidamente proporcionadas;
b) marcação correta de parágrafos;
c) utilização adequada de conectores.
4. Mobilizar adequadamente recursos da língua: uso correto do registo de língua, vocabulário adequado ao tema, correção na acentuação, na ortografia, na sintaxe e na pontuação.

TESTE 6 Cânticos do Realismo, Cesário Verde,
p. 140

 GRUPO I – EDUCAÇÃO LITERÁRIA

1. A claridade, a robustez e a ação são as características que o sujeito poético aponta no início do texto e que confirma ao longo da sua deambulação campestre.
Claridade: «Que aldeias tão lavadas!» (v. 17); «Boa luz!»; «Bons alimentos!» (v. 18); «Numa colina azul brilha um lugar caiado» (v. 26); «No atalho enxuto, e branco das espigas» (v. 32); «O trigo em monte, e os calcadoiros, / Lembravam-me fusões de imensos oiros, / E o mar um prado verde e florescente. (ll. 58-60)
Robustez: «Bons ares!» (v. 18); «os saloios vivos, corpulentos» (v. 19); «Verdeja, vicejante, a nossa vinha.» (v. 30);
Ação: «Andam cantando aos bois» (v. 11); «Regressam rebanhos das pastagens» (v. 23); «a calma das debulhas» (v. 15)
2. Toda a atmosfera descrita, «o quadro / da lírica excursão, de intimidade», «Belo!», é propícia ao ânimo («eu acho nele a musa que me anima») v. 1), à alegria (Quanto me alegra a calma das debulhas!, (v. 15), à contemplação («silencioso, eu fico para trás», v. 25). A inspiração e o bem-estar que o campo lhe provoca, não impedem o sujeito poético de tomar consciência da sua condição urbana e estranha à Natureza («eu ocioso, inútil, fraco, / Eu de jasmim na casa do casaco / E de óculo deitado a tiracolo!», vv. 44-45), antes acentua nele uma certa sensação de inutilidade e desajuste.
3. A afirmação «Não pinto a velha ermida com seu adro», remete para a recusa de uma poesia meramente realista, transmissora fiel daquilo que é visto e observado. Por outro lado, a declaração «Sei só desenho de compasso e esquadro» remete para uma poesia atenta à forma, transmissora do real transfigurado. Essa transfiguração do real está patente em várias passagens do poema, por exemplo, na estrofe V, referindo as sombras das oliveiras como ramagens impressas nas águas, o vento a transformar os campos com movimentos ondulantes e as nuvens em miragens. Também na estrofe XV, da visão do cabelo loiro da prima passa para o dourado dos campos de trigo, transfigurados em «fusões de imensos oiros» e para o prado verde, transfigurado em mar.
4. O sujeito poético caminha acompanhado pela prima que, ao contrário dele, está em perfeita sintonia com a Natureza.
Ele refere-se-lhe com afeto elogioso (est. 1 e 2: «Em quem eu noto a mais sincera estima / E a mais completa e séria educação»; «Criança encantadora»), sublinha a sua preocupação com o campo (est. III, vv. 2 e 3), a sua curiosidade (est. IV, vv. 1 e 2), a vivacidade (est. V, VI, XIV: «Onde irás?», «Tu continuas na azinhaga», «um pulo de ginasta»), a compaixão romântica pelas formigas. Finalmente, o sujeito poético não é alheio à beleza e doçura da sua companheira cujos «cabelos muito loiros / Luziam, com doçura, honestamente» (est. XV).

 GRUPO II – LEITURA / GRAMÁTICA
1. (B); 2. (A); 3. (C); 4. (D); 5. (D); 6. (B); 7. (A)
8. «Homo sapiens», «homo erectus», «homo habilis», «homo faber»…
9. Campo lexical de botânica: jardins, plantas, sementes, metrosídero, tipuana, jacarandá, árvore da borracha, estrelícia, jardim.
Campo lexical de viagem: viagem, viajar, homo viator, deslocação, atravessava, deambulações.
O primeiro parágrafo funciona como uma introdução ao tema da viagem, começando o autor por referir a viagem protagonizada pelo habitat natural do Homem, a terra, daí o uso do campo lexical de botânica. Já no segundo parágrafo, o autor alarga o tema, debruçando-se sobre a viagem empreendida pelo homem primitivo, daí o uso de um novo campo lexical, o da viagem em si.
10. Modificador do nome apositivo.

GRUPO III – ESCRITA

Os critérios de correção correspondem aos que são enunciados nos Domínios de Referência, Objetivos e Descritores de Desempenho.
11. Escrever textos de diferentes géneros e finalidades.
1. Escrever textos variados, respeitando as marcas do género: texto de opinião.
12. Redigir textos com coerência e correção linguística.
1. Respeitar o tema.
2. Mobilizar informação adequada ao tema.
3. 
Redigir um texto estruturado, que reflita uma planificação, evidenciando um bom domínio dos mecanismos de coesão textual:
a) texto constituído por três partes (introdução, desenvolvimento e conclusão), individualizadas e devidamente proporcionadas;
b) marcação correta de parágrafos;
c) utilização adequada de conectores.
4. Mobilizar adequadamente recursos da língua: uso correto do registo de língua, vocabulário adequado ao tema, correção na acentuação, na ortografia, na sintaxe e na pontuação.
